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Municipios na zona Irunteí rie
Emenda constitucional apresentada pela bancada do PSD
EMENDA CONSTITU-

I
divisa com país estrangei- que a lei firar. ; Bahia Eittencourt

'IOlício
Nóbrega ões em guardas avançadas nas contestadas por país

\ CIONAL N. ro, a criação de municípios
I

S. S., 14 de setembro de; Wa.l�emar Gr��ba Fernando O. de Oli�eira
'

d� sent�mento e da sobera- limítrof�, cravava-se e de-
Ao artigo 96 da Consti- independe das condições 1953. Protogenes Vieira JUSTIFICAÇAO ma nacional senvolvia-se o sentimento

tuição do Estado de Santa I p�evistas nos itens I e II; (aa_.) Leno�r V, Ferreira h:o Silveira A localização na frontei- Não têm sido po�cos os nacional na linde discutí-
Catarina acrescente�-se os deste artigo.

.'. I Estival t Pires Rlb:s ,Ramos ..-: ra do Estado com país es- Estados da Federaçao que vel.

seguint,es, parágraf�:: ,I § 2°. - ?'s m\.l�icípios de Oscar da Nova. Antomo Gomes de Almeida trangeiro - cria para as tem procurado dar mais O "ute possidetis" coro-

§ 10 _ Em -regiao fron-, fronteira receberao, tempo-
I
Valter T. Cavalcanti Francisco Neves populações locais condições personalidade política e ad- ou a obra dos que, manti-

teiriça,. distante não mais
I
rariamente, auxílio, finan- Elpídio Barbosa Ilmar Corrêa excepcionais, convertendo ministrativa às zonas de veram- nos extremos do

de noventa quilômetros da ceiro do Estado, na forma Siqueira Bello Octacílio Nascimento I os moradores+dessas regi- fronteira; estimulando o país o sentlmento e as cô-
sentimento de brasilidade res da nacionalidade.
e, .ao mesmo tempo, trans- Hoje, os Íimites estão dis
formando essas vanguardas criminados, mas a frontet
voluntárias em pontos de ra necessita, cada vez mais,
resistência favoráveis ao personalizar-se no sentido
país. \ nacional, ,.rivali�ar, dispu
O conceito de defeSa na- tar, e, se possivel, vencer o

. tural nas fronteiras já está progresso é')) confrontante
.

sendo superado, pela estra- amigo.
jo()���o.-.<,. tegia da defesa efetiva, da Opôr a barreira de uma

Florianópolis, Quarta-fei
..r_a_,_1_6_d_e_S_e_t_e_m_b_r_0_d_e_1_9_5_3 -..,.C_II:_'._1,_00___ defesa étnica, da defesa densa civilização brasíleí-

Tempo
cultural. ra, .de um acendrad» civis
As antigas Colônias Mi- mo, de um dinâmico ,pro-

a

_.()._.()._.()._.()._.()...(O
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até às litares, criadas, em .épocas gresso, ao respeito e à ad-MAIS· ·UMA VEZ...
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, ,-
'no, ; ,T�mperatura ,- Em de- Chapecó, tiveram finalida- gemo à fortaleza do

-

civismo;

(---n:liimi, ...-,-*........
<t:r�-";'. �' ld� J��.•�::�nde ,repercussão 1

do trabalho e do floresci-,Ventos - Do quadranfê e lhie"1'é:s�'e"' !l�clOnal. mento.

RIO, 15 (V.A) - O go- tre ambos cavou um sulco ano, quando o sr. Jânío "Não importa que falem sul, frescos, Ao mesmo tempo�1,1!�.�K�ta precisa se estimu-.
vernador de São Paulo, sr.

I

intransponível. Pretendeu- Quadros foi eleito por es- «;m não do problema da su-

O, ESTADO assegurava a ,possé de zo- lada d�"fo��1::::l1ue se dtmí-Luca�' Garcez, acaba de li-: do impor candidatos, com magadora maioria, tendo cessão presidencial. Impor- nuam as distâncias entre obertar-se, definitivamente, ingerência absurda nos ne- como orientação, da sua ta, isto, sim, avaliar as cre
-

Pode,r Público e o homemPERMANECERÃO
'

do .sr. Adernar de Barros, gócios do govêrno, o sr, A- campanha o "anti-Adernar" denciais de quem fala. Im- Em virtude das oscl- da fronteira. Não se trata,através de um comunicado demar de Barros encontrou Por circunstâncias políti- porta saber se aquêles que Iações na corrente de
apenas do' fator econômico, RIO, 12 (V. A) - Estáoficial distribuido às 14 ho- resistência cada vez maior cas momentâneas, o sr. Lu- hoje abordam o problema energia - elétrica, na ,-

praticamente encerrada a para a regiao; isso se con-
ras de ontem e subscrito pe- do governador. E o repúdio cas Garcez adiou seu pro- estarão amanhã em pos�ção manhã de ôntem, fô-

reforma na direção dos 'ins- segue" independentementelo secretário da Justiça e formal do povo não demo- nunci,amento. H,á três dias, de nele influir, Muita, água mos forçados a dimi- de novos municípios.titutos de previdência pro-Negócios do Interior, sr. rou a revelar-se nas elei- porém, o sr. Adernar de passará em baixo da ponte, nuir o número de pâ- T t 'cedida por influência do sr. ra a-se, e aqui me pa-Sales Filho. Eis o texto do ções de 2� de março ,dêste Barros deu uma entrevista até então. E não se 'precisa ginas da presente edi-
Jango Goulart. Os presi- rece estar o fundamento dacomunicado:' à imprensa em que fazia, ser professor de Hidráulica ção, pelo que

-

apresen- dentes QO IAPC, sr. Henri- emenda constitucional, da"Não h�vendo o, Partido -- entre outros ditos mais' ou para saber a ação demolido- tamos excusas aos nos-
presença da entidade autô-'Social progressista desa- DR. ALEXANDRE menos indiretos, a seguinte ra das águas sôbre os moi- sos anunciantes, assi- �u�od;1�I���q.�f��:e�:� noma, da célula inicial da

g d a t O KONDER crítíca ao governador: ' -rões da ponte". nantes e leitores.ravac o, express men e"
sar, permanecerão nos seus nossa organização politicagovernador do Estado, das
postos. - o Município - na fron-

:::l�:ç�:��:::;::;:l:: ""�: �e:;�::� d�a�::.��]i:� Não' Houve . Ac iden te in�::�n:::r::ae::��aç!: te'6a e;:':::i:� .P:::�nte:,; pelo presidente do seu dire- gunda-feira última, o nos- - rAPE e do IAPM. CQUl seus órgãos de auto 0-

��:;es::�i��!a: ��:zal�o� _��:=��::�o�::�:�:�f��OD;: C'Om o·
,
')av·la--o de VI r"Uas ;:=iZ:d�:r:O:�i:ie�� .:munica, oficialmente, que· sr, CeI. Marcos Konder e A..i:J COAP cionamento, cria, por mai-semelhante' atitude implica descendente de tradicional

01' proximidade, mais for-
eIl! cessar, 'nesta data, família itajaiense. ITU, 15' (V,A.) - Em

I
zou o primeiro passeio a e de vários peões, O chefe Revogou a portaria da taleza e confiança no regi-quaisqu�r compromissos O extinto, formado em seu segundo dia de estada cavalo, em companhia de I do govêrno almocou em um tenha e da cebola! me, Novas unidades muni-

partidários .

.com o Partido Direito pela J<1.culdade de em Itú, o presid�nte reali- seu filho sr. Manoel Vargas dos postos da estância em I cipais na fronteira pode-S 'I P
, . .

t b S- Pld d
'

I 'Exceção: foi revogada a -ocia rogressis a, em ao au o, teve ativi a es

S' ,

' t' pleno campo, envre os tra-
'

'd
' rao representar ares puros.

a áter I' d "

do
' ,

t
lIIfItI

b 1·1. 1 ,'. Portaria a C,OAP que ta, "

d der
como renuncia, em c r 19a as a imprensa u pais,

emos raçao
arnactores da ra,;�nda, ten-. b l A

d I
no exercicio a emocra-irrevogável,' à presid�nc!a; s�ndo brilhante comenta- ; ,

'..
• ÍI • do regressadoà caso, à tar-

e

o� ,o pre�o � l
lenha,

cia, prática permanente dede honra dessa agremwçao nsta, Em 1940 percorreu T t "l' t d D" de, pouco antes de anoite-
Tam em, a a ce o a. Sal-

autodeterminacão e vigi-
�

, ' "
" an o os cosm01'amwos Jorna tS as o la-

, , . ve salve! Já se dá atrás, A ,

�

•
política". varlOS palses da Europa, em rio Oficial da Manhã, como os seus homônimos ce],', GetulIo Vdl'gas;

demo-,
'

A

; "lancla redobrada do-patri-ANTECEDENTES 'd d E d T d' , ,

. naquele depa1·tamento! Ja I A, ,vlagem e estu os scre- a ar e, se leram, tresler!1m ou não compre- "0,j·se varlas-ho"<ls em seu momo matenal e moralC f 'f' :b' d ".,

tA d '

"

se t01'nam sem efeito atos "
on orme m ormamos em veu reportagens so re va- en eram o q1..te aqut escrevemos em O1'no o g,�blnete, exarrllnar,dó e

d 'f'l' l COAP d' S
que, aos lmdelros da Na-diversas oportunidades, o Tios �contecimentos, que o

uso de pseudonimos. No cOmentário político, • h d a""lllll"(.S ad-,I
a tn a w,e e an-

ção, cabe, especl'almente,, ,

i nas C1'íticas impessoais sôbre atos e fatos pú'bli-' üé'spac an o, �J

t C t
-

rompimento do governador I
tornaram _conhecido no Bra-

cos, os .:pseudônimos são de uso C01'1'ente em L,lÍnistrativos d..! ITlétior ur-
a a anna.. .

, defender e prestigiar.Lucas Garc-ez com o sr; A-' 'sil e no exterior. I O caso da lenha e da ce- M Ih -

q'lfase todos os jornais, Não foi contra esses que gência, e ores razoes para ademar de Barros, era espe- I' O ESTADO apresenta à discorTemos, Em bom português condenamos, bola, foi por nós comenta- emenda que ,apresento,rado há vários meses: desde I

exma, família enlutada ex-I revoltados, a covardia dos que se comprazem NÃO HOUVE ACIDENTE do, com argumentos. O
neste mOl:nento, encontra-quando à incompatibilidad�

I
pressões,

-

do seu profundo com ataques lJessoais, entram pela vida privada COM O AVIÃO primeiro, quando tabe/,ou a rão os senhores deputados,de m.f"todos e de cara'ter en- pesar.
dos iJesafetos e Se escondem, com medo de se- O gabinete do ministro ienha'em 'tó'ros, na fonte I

"

l d lA) na simp es_ leitura do texto1'�m (ma isa os como ana isam os outros, ssim, da Aeronáutica distl'iouiu a produtora a 40 c1'uzeiros,por exemplo, como o autor de certas Biografias que se' pretende introduzir
seguinte nota' quando lá mesmo já o, cus- Cimomis que o jomal do governador acolheu." . na onstituição do Esta-

E', pois, rf!matada parlapatice. a cometida "E' destituída d{) funda- to era quase o da Capital, do.
pelo Diário da Tarde, ao insinuar que os da (IlEnto a notícia õivulgada incluindo o carreto. O se-. Quanto ao auxílio men-oposição p1'ocuram ou prome.tém reagir Com ,;;egundo a qual Ó Rparelho I gundo - o de. S. Excia" a c'o· d',

d' d' I' Q 1 na o no parágrafo se-grossa panca ana e cerra o tlro elO, item tem
cue conduzia o prt'sidente cebola, quando a COFAP

g d
_ .feito isso são justamente elementos ligados ao un o, nao crelO que pos-

f da Republica SoL'E"�a úm a- daqui levou tôda a produ-I t
- .o ic{alismo, os quais, mancomunados em ban-

_. �
sa ser ou ro que nao o com-

dos, -iá provaram a sua v,alentia, agredindo in- (';dente 30 pOUST'� em Itú, çao, detxando a populacao' 1 t d f' lt t
J

I
� ,) emen o O' a an e paradefesos jornalistas da oposiçãb, Um de cada, qrrigando o seu cdmandan, - a v.êr navios, sendo força- '" "

t b. ltmglr ao mmimo es a e-ria _e, neste sentido, assu- :leiro terá com o sr, Lucas vez. Somos pelo, cantinho exclusivo da lei, des-
I te ao recurso do "cavalo de da a pagar 30 a 40 cruzei-.

sa lei que leva 'os caluniad01,'es a desagravar os I "0 ,-

d
�ecido no item II do artigomiu compromisso, com o G<lrcez em Araxá, n.o dia 3,' p<lU. aVIa0 após escer ros o quilo! 96 d C t't'-, caluniados pelas próprias colu'l1as que os calu-

•
a nossa ons 1 Ulçao.presidente dq República, de outubro, não deverá ser

niam, nessa cidade,' e::.preendéu Agora, essa Portaria- foi S. S. 14 de setembro deimpondo como condição tratada a sucessão presj... ,As qtdxotadas ou quixotices só nos fazem 'I 73agé,m a Pôrt0 .-\J�.gre, alí I revogada, ,A �OAP está 1953
uma mai9r assistência do denC'ial.

"

rtr. ét1ernssando nOl'l�l<.umente. dando are ... Amda bem... (as.)___ ..._.........�� � �-

.�()�()....().-.<)....(,,_,(�()....()....(l o...�� .'Publicamos .hoje o segundo comentário que o Prof. No 3' O Congresso' d I quanto aos dissidios relativos a acidentes do,'trabalho,
J. An�erode Carvalho, sob o títJ,llo "A alegada, incons- '" 'e E' de frisar que a tese em foco, depois de'longamen·
titucionalidade da Lei n, 1890, de 1953", teceu a respeito

D� -I
'

5' -

I Ite discutida, foi aprovada por unânimidade no ,referido O RISODA CIDADE ..·

de uma tese do Prof. Stodieck; pelo O Jornal de Irei o OCla Icongresso
de D�reito Soc;ial de Salvador, fato que, por

25-8-53: • si só, coloca a materiãem posição ·destacada,
JUSTIÇA DO TRABALHO .

.

Depois do 'prohunciamento do ilustre conclave, o
J. Ante1'0 de Cm'valho Em fôrno de uma -Ies'e do pri�eir�, a ar�u�r a inconstitucionalidade do aludido,

,
• artIgo fOI o mlmstro Astolfo Serra"

"E' e�pressivo' éste trecho do parecer traZido a lume Prof Henrique Sjodieck' .1 ,_' Cogitava � Tribunal Supe�ior do Traba�ho, n� oc'"
I pelo prof Henrique Stodieck: "Onde o Estado, ou·a· - Slao, do momento em que a lel n. 1890 devla ter mfk-
União, ou' o Município lavre, plante e €olha: onde o Es- ência nos processos em curso na Justiça especialiu.da.tado,' o Município ou a União fabrique; elabore, trans- dos serviçlores do Estado. Nem muito menos, àduz a- Parecia, à vista da votação, que o Pretorio Superiorforme, ou r.e�odele; onde o Estado, a União, ou o Mu- quele jurista, pode haver dúvida de que os empregados decidiria pela sua não aplicação aos feitos cujo rt.. .:urso
nicípio sirva de medianeir,? de utilidades ou de, servi- nesses serviços -têm o direito de ver as suas reclamações de revistf} houvesse sido interposto antes da sUl), publi
ços, que os particulares realizam, ou telílham possibili- julgadas pela, Justiça do Trabalho, pois é cristalina a cação, quando o ministro Astolfo Serr:a arguiu a in
d�de de realizar, aí temos serviços ind,Atriais. : redação do artigo 123 da Constituição. I constitucionalidade do seu artigo 2°, que pretende reti-

Para Oliveira Viana, os serviços ,industriais em, '

A, conclusão,' ,pois, a que chegou o juiz .8todiecl<;
I
rar da Justiça do Trabalho consideravel número de tra

questão ficam sob a égide das leis sociais, afastada a hi- ; foi a' de que qualquer preceito legal que retire da Jus- balhadores.
pótese de serem os respectivos trabalhadores conside- tiça do Trabalho a competência de conciliar e julgar 09 t O ministro Astolfo Serra, não obstante certos ru
rados funCJonários públicos, para o efeito de fieare�n dissidios individuais e coletivos entre empregados e ém· mores, parece disposto a sus-tentar o 5]eu ponto de vis·
subordinados ao estatuto especial que rege a condiç�o. preg",dores é.--manif�staxpente inconstjtucional", salvo. ta, ..o que f.a;çá ,p0ssivelmente- na próxiTha quin'l'a�feira:

.

distanciadas na

6arcez
Tempo - Instável, com

em,

O GOVERNADOR MINEIRO
.

' '"

não tratará êste ano de sucessão presidencial.
_ BELO HORIZONTE, 15 Banco do Brasil à' política
(V. A) - Segundo se a- finanéeira de Minas, assim

purou em Circulos do maior ('orno condicionando sua

crédito, o sr; Juscelino posição à do seu partido.
Kubitsche� não tratará ês- Dessa maneira, no encon

te ano da política sucessó- tl'O que o governador mi-

Lenoir Vargas Fe1''';
r eira, Deputado pelo PSD

I
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DR. JULIO DOIN VIEIRA
" ESPEUALISTA EM DOENÇAS DOS OLHOS.

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
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Curso no Departamento Nacional de Saúde
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Polícia (Sala Coarís-
sário) . • . . . . . . •.

.

2.038
Polícía .(Gab. Dele-
gado) :-

� �: 2.59 .•
COMPANHIAS UE
TRANSPO:aTE

.

AÉREO.
TAC ....

-

••.• _ ...•.3.700
Cruzeiro do Sul :... 2.500
Panair .-.. ;........ 3.553
Varig ..•. • . . . • • • .• 2.325

e Lóide Aéreo .... . . • .. a402
\ -DR., CLAUDIO BO�GES Real' ......•...•... 2.358
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MÁRIO DE LARMO CANTIÇA,O
- MÉDICO-

-

CLIN{CA DE
.

CRIANÇAS
Ai)ULTOS

DOENÇAS INTERNAS
CORAÇÃO - FIGADO - RINS � INTESTINOS

Tratamento moderno da SIFILIS
Consultório - Rua Tiradentes, 9

HORÁRIO:
,I

. Das 9 às 11 e das 13 às 15 horas
Telefône· - 8.415 ,

-- Florian6polfs -
-�-::-

CLINICA MÉDICA HOM"EOPATICA

- Dr. Meceslao SzanÍawsk-

- Médico do. Hospital Nossa Senhora da Luz -'

"Consultório: Rui JOSE' BONIFA.CIO N. 92 - Fon.e 2665

'Residência: R. BARÃO 'DO ,RIO BRANCO N. 529
CURITIBA - PARANA'

Especialidade: _POENÇAS- NERVOSAS E MENTAIS

Doenças da pele: Eczemas, FuruncuJose, Coceiras, Man
chas, espinhas, etc.._:__ Glândulas. FaUa de regrás, Ex

cesso" Flores Brancas, Frieza sexliáli Impotência; Este

rilidade, J)esonvolvimento físico e mental, etc. _:. Do

enças crônicas. em geral: Reumatismo, Varizes, Asma,
Malária crônica,-lIemorroidas, etc.-

ATENÇÃO: Consultas em Blumenau�nos dias 26 a 30 �e
cada mês, no HOTEL HOLETZ

Havio;.Motor« Carl Hoepcke»
RAPIDEZ � CONFORT.o - SEGURANÇA

Viagens entre FLORIANÓPOLIS e RIO DE JANEIRO
Escalas intermediárias em Itajaí e Santos, senqo

neste último apQnas para o movimento. de passageiros.

NAVIO-MOTOR CARL. HOEPCKE

l

,------_._ -_.�-_._-�-

:S��Ã��:"�l;Á,
EspECIAUOADE

"

-

Ac�bil de receb�r o

AMBLIOSCOPIO DE

W_ARTON
Para trátamento -dQ ES

TRABISMO em crianças.
Rua Vitor Meirelles, 14.

De '9 às 12 horas diària.-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Florianópolis, Quarta-feira, 16 de Setembro de 1953
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3 j
'i

--L.

NO LAR E NA SOCIEDADE

riante, que
.

desfruta de Lemos .

.

Sr. Má1'io Marques G trch gn.ndes amizades na socie- -- Sta. Guiomar Lam�l"
dndc local, receberá, por que. -

•

A data de hoje assinala corte, cumprimentos da." - Viúva Herondina Lou- HoJ'eo aniversário natalício do !=e��oas de suas relações, reii o da Luz,

sr. Mário Marques Garcia, pelo transcurso desta feliz _. Sr. Luiz S610n da Sil-I
Tesoureiro do Instituto de data. veir»

•

em 1645, o então Governador da Paraíba, ho
Iarídês Paulo de Linge, dirigiu uma carta ao

'

Supremo Consel�o de Recife,
_

comunicando .ha-I
.

ver mandado enforcar Fernão Rodrigues' de
Bulhões que' oferecera dinheiro para que a For- !

-- Sr. Fernando Malty, Italeza de Cabedelo fosse, entregue aos brasilei-
- Sra. Olga Simão de O ros; -:- ,Iliveira, esposa do sr.

Tele-I
em 1801, o Forte de Coimbra, em Mato Grosso,

maco Oliveira. ' ainda não estava' terminado e contava com re-

-.<).-c�� duzida guarnição comandada pelo Tenente-co- Mestre dos melhores Preços: 6,20 _ 3,50
-

, /" ron:1Ricardo Franco de Almeida Sena, quan- mestres na arte-de com-I Imp, até 14 ",..0"

�;�;:�;;::t:,;:�: 7!i���t1 _ ��}!l�::�i:JJ;�i�;,;;::o;�;'�i:;;;;:�:::��:��g�:���:�:: I:,1 If�&.�
festa o lar do nosso preza-

,

do conterrâneo, sr. Evaldo

Moritz, contador do Banco

Sra João José Mendonça do Distrito Federal, e de

M;�:;do é o nome do no�oj r:;;lJ :,é; � >
'

;��:�e�e=c�:rn�;�� :�:c:� �:iar:c�:v�� :�i::rtr�V":;"�:���7:�:
herdeiro, nascido a 13 do" " -: _.' tado no dia 14 dêste mesmo mês e ano; . -

d E G d
. I A. irritação into'er�v�' .e os ardores

1
traçoes e .' ran eit, es

corrente, na Maternidade produzidos
-, pelos d,sturb,os do bexiga, em 842, o então General Luiz Alves de Lima tili d

.

h
I

1 iza a.'S _a
.. ca.pric o par..

�

"Carlos Corrêa". devem ser combatidos, logo de inicio.' e Silva, em Ordem do Dia, agradeceu os servi- _

. Sendo o bexigo o porto de saido dos ços prestados pelo Exército e Guarda Nacional
melhor ambientação do kl

substâncios tóxicos e impurezas que os na pacificação da Provincia de Minas Gerais; tor ao cenário e a03 tiro,
rins separam do songue, solre-se dores 1848 R' d J d

•'','-"--C'-C)-c,,-=,,-C)-C)-C)-C--C)-
. em ,no 10 e aneiro, on e nascera em que desfilam por esta; cem

_.,_ •._ - ,_.�- - - -,._. - cruciontes quando esse delicado orgão
está inflomodo, devido 60 contoctq com

18 de Maio de 1773, faleceu o Marques de Ma-
. páginas milionárias d<� eino-

tais substôncios. O exagerodo desejo .ricá, Mariano José Pereira da Fonseéa;' i-

de' �Iiviar o bexigo, os ordores e os _
em 185Ô, nesta então DESTERRO, nasceu José çoes;, .

, ';.
irritoções dos ;ios urinários devem ser Veloso de Oliveira, vindo a falecer em 3 de Ou-

Além da novela que da

combotidos, jomondo, omdo hoje, os tubro de 1907, como' Capitão de Corveta de nos-' título ao volume, ê
sre conta

Pilulos dá Witl poro os Rins e o Bexigo. sa Marinha de Guerra; também com o famoso C');'J-
Suo cçõo colmonte e ontisética, ícz-se
sentir logo no bexigo, nos rins e em

André Nilo Tadasco to "Os Assassínios da RU:l
.

I

todos os vias urinários. '.

A' decí t
.- , Morgue" um dos mais alto

O Estado de São Paulo Para "Corriere LOmbar-, As Pilulas De Witt sáo [o br l- gra eClmen O ! conl.luzi;am O Dom': e ('

publica o seguinte: . ,do", também de Milão, "Si- c o dos es p e c i o lm e n t e poro os .

- I ' .

-

.

"Sinhá Moça" _ esta-se valo- nhá Moça" foi uma surpre-
doenças dos Rins e do BeXigo., JOAQUIM MANOEL ALVES vem por êste meio,

I
rest:g�o do u�lvers�\I11'�flt"

rizando á, medida que os sa, "uma gratíssima surpre- externar seu sincero, e-profundo agradecimentoyao Dr. esteja o escritor.

. PI-lulas Godofredo, pela solicitude e competência' com que se - Em tôdas as bo is livrn-
dias correm. A critica, que sa". "Fita solida, hem cons- dedicou � sa.úde de minha espôsa. Olimpi.a Oliveir_cl Al.- I rias ou. pelo Serviço de Re:

apar�ce na imprensa italia- truida. Fala-se nela demais, DEWITT- v�s, _co�segumdQ� atravez de melindrosa intervenção CI- I eml.ôlso Pu-tal
na, justifica o caloroso a- é certo, e aflora de quando �

_

- rurgica, arrancá-la à morte e deixá-la completamente Icontecimento com que -

o em quando a retoricg, mas - para os Rins -e a Bexiga boa. -

-

nas

publico do Lido recebeu a pelicula tem a seu ativo' Em vidJ,os de 40 e 100 pílulas Este agradecimento é extensivo à Revda. Irmã Ber- Edições Melhoramento;;

. ,O grande é mats econõmi(o nardete e à Revda. Irmã BertoÍina, bem como às dili- Caixa Postal 8.120 - �)i'.o
a fita de Tom Payne. AI- um -bom numero de frag- _f I -

.

. guns otimistas- auguram- mentos fortes e eficazes. I gentes e d�dicadas enfermeiras do Ho:pital de Caridade, Paulo

que cercaram a enferma de todo o carinho, enquanto es-

lhe um bom destino nas As personagens negras ad- teve recolhida naquele estabelecimento.

decisões finais. Nós dize- quirem, pela fotografia, Fr.quez•• em ser.1 À todos a minha gratidão, rezando a Deus p<lra

mos apenas ql,le uma re- plasticidade e r�levos pro- Vlnbo Creosot-ado
que os acompa-nhe com suas bençãos.

compensa da me�ma cate- digosos". ' Flo�ianópolis, 15 de setembro de 1953.

goria que "'O Cangaceiro" 'Do estilo de Tom Payne, (Silveira)
conquistou em Cannes está diz "II Gazettino", de Ve

no dominio das ·probabili- neza, que é "sem

aspereza",• dades, sempre -faliveis, cla- limpido e sincero, enrique
ro está. Estamos esgotando cido pela sabedoria e feliz

ainda a primeira semana pelas anotações!'. Fala o

do Festival; é cedo os prog- jornal da "interpretação
nosticos. Mas, com premio "'gentile dê -adequata" de
ou sem premio, "Sinhá Mo:- Eliana Lage; bem como de

ça", vinda depois de "O Anselmo Duarte, mas diz

Cangaceir.o", convenceu, lio qu� merece' cita�o a parte fLido, a critica internacio-
j
Ruth de Sauza, "atriz ne

nal de .que no, Brasil já há gra de grande se�sibilida
uma industria e uma arte de",

_

. IJjléI,Ó ]_IIIIII..11PUMU.i:le'UílíiiJIII
,de cinema, que merecem' Em tijulo e subtitulo"'La Contramestre de Tecelagemser tomadas em considera- Notte" (Veneza) anuncia'

.

. '.

.

-ção. Esta circunstancia é o "Le liéte sorpreso della j .

Possivelmente 'cem conhecimento de teare:3 e fitas,

fato de a fita brasileira se Mostra" e clama que !'La
I
necessita fftbrica ELTEX S. A ..

. I I t d er a' Av São Paulo, 7,22, 1 'ôrto '

apontar como
. "premiavel" trema enche im Brasile". n eressa os escrev : .

já é um triunfo! Refere-se a seguir ao, "ca;- ����>..-.<���.
Já vão aparecendo as pri- lor humanÇ) � forçã drama-

f
.

meiras

'Criticas..
Todas

-S�'I
tica que; em �'Sinhá Mo

mos t r a m �_surpreendidas ça", se v,ê quase por toda

eo� as excelencias de "Si- a parte".• Acrescenta que

Ilhá Moça": Escr�ve o "Cor-
.

não se p.ode falar de '''obra
ri�re d'I;;-formazione", de prima", mas que '''há mo

-Milão, sob o titulo de "A� mentos na fita que nos cer-
. -

firmação brasileira com

"Sinhá Moça", "Sobretudo
em sua ultima 'part�" a fi: res, brancos e pretos: o con-'
ta aceita um pouco o esque- traponto sonoro, a beleza

m-a- da cinematografia de da fotografia, a sabedoria

Hollywood: .. , mas �em,"1 da montagem. Entre os in

por isso, é menas forte - e terpr�tes, destaca também

comovente. A fita e exce- Ruth 'de �ouza, em parti
lente. Confirma a 'imprens- cular, e em geral, o traba

são que "O Cangaceiro" lho dos artj.stas negros.

havia deixado' em Cannes, Por ulti�o, a "Gazzeta

isto é, que a cinematogra-
: deI Popblo", de Turim, sa-·

fia brasileira é.Jtoje qual- lienta a nota da surpresa,

quer coisá de robusto, 'O classificada à fita de oti-
.

• I

Brasil atravessa um mo� ma, e diz também que, de
melhores

ANIVERSÁRIOS A ilustre dama aníversa-

rinense.

O-ESTADO,Aposentadoria e. Pensões

dos Servidores do Estado
pra?:ero�a:-

pessoa grandemente rela-
"cionada na sociedade cata- FAZEM AN'OS, H'OJE:

O aniversariante, desfru- - Sta. Maria José Souza,
tando de gerais amizades filha do sr. Vespasiano Sou-

em Santa Catarina, será al

vc, por certo; no dia de ho

je
•

de expressivas' homena

gens dos SeUS amigos e ad
miradores,

zu,

\-
o ESTADO, cumprimen

ta-L, cordialmente, aSSOC:.�l-

12e à essas homenagens.

Ocorre, nesta data, o a

niversário natalicio da
exma. sra. d. Maria Gomes

Mendonça, esposa do sr,

Joã9 José Mendonça,' cons
trutor licenciado nesta Cá":

p'tal.

r

ram a garganta". Louva.a

seguir o trabalho dos ato-

côr.

Par_ícipaçãl
Evaldo Moritz e sra.

.

o prazer de

partidParJ1parentes e pessoas das

relações, o nascimento

seu filho EVALDO, Ii
rido a 13 do corrente,\

contem excelentes elementos to-' Maternidade "Carlos. (
. nicos: Fosf�ro, Çalfi<!, Vanadato rêa" -

Le Arsemato de Sadio, etc. . Fpolis., 13-9-53..
.

�,

Os' paridos, depauperados, esgo- . -t� =- tados, anemicos, mães que criam,
-

,

� \5'§ magros, Gríanças raquiticas •

.. ' '>� §_ rece�erão a -�oni�ícação geral. do ,Morrls . Oxfa�
:I.

. � \f k::= orgamsmo com o
. UI)

/A -�
, Vende-se Morris (;.

1#1:!.] �'11 II ii : •• E�! I::���i:!,;:an�:;,
A,VENTUR-AS DO ZE�MUTRETÁ.,�.'

- -......

Sr. Waldir Garcia de

no Passado
,

o ESCARAVELHO
DE OURO
-'

Edga1' Allll;n Poe16 DE SETEMBRO
A data de hoje recorda-nos que:

velas de Mistério.

102 páginas - I1'l',
trada .

VoI. 3 _ Coleção No
Sr. José Varela.

- Sta. Sonia-Fflomena,
filha do sr.

.

Viriato Leal,

telegrafista. Edições Melhora
mentos.

Cr$ 25,00.

CASA MISCELANIA distri.
buidora doslRádios R. C. A.
Victor. VálVulas e Discos.

�Da Conselheiro Mafra.

A fttAI3IU'fACAO no
FERRO

� Os eXCeSsos da -vida moder_
na provoCam a diminuição da
re'sistênéia. a falta .de ener_
gia 11:iites 'mald; podem ser
vencidos eficazmente com o
Uso ,d� Pílulas ou Xarope
:Blancard, medicamej1l<J re •

generador por excelênCia
do sangue e· fortificante ge_
raI. Pílulas e Xarope Blan_
Card contêm o Ferro - 'nu_
ma feliz associaçãó a'o Iodo
- necessários ar organismo
c há mais de um seculo
'Vem sendà prer�idos pelooS
lUedico.s de Lodo o· mundo .

�--- ·;"r�!
""lU • "IS;' " '''IRE ca, L
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_. do DOUTOR FRANCK
, � to

raxatlvo suave. depur.atlvo

LIVRE-SE DA TOSSE
E DEFENDA OS

SEUS BRÔNQUIOS COM

BENZOMEL

_ Anunçie n"'O ESTADO"

HAMILTON P. STOCCODR.

_ MÉDICO, _

Clíniéa ge'ral de ádultos e c'l'iançcts Doenças de

,Senhoras - Partos --' Opemções

Cõnsultório� Victor Meireles; 18.
. Residência: Jerônimo Coelho, 16.-

Atende em seu consultório das 3% à§ 6 horas.

I2ITZ
As 5- 8hs.

SINFONIA DE UMA
,

CIDADE

Imp, até 14 anos.

Preços: 7,60 _ 3,50.

As 8 horas.

DESTINO
No programa:
Atualidades Atlantida

Nac.

Preços: 7,00 - 3,50
Imp. até 14 anos.

As 8hs.

DESTINO AS NUVENS
No programa: I
'O Esporte na Tela. Nac. f...J

.

\Preços: 7,60 _ 3,50

Imp. até 14 anos.

As 8hs.

. �athr:ya5�}:�AyAEN
Howard KEEL - Rod
SKOLTON em:�
O AMOR NASCEU

_f
i
\

PARIS
No programa:
Cine Jornal. Nac.

Preços: 6,20 -:- 3,50
Imp. até 14 anos

f3Lf)�IA
EstreUo

As 8hs.·

OSCARITO em:

,CARNAVAL ATLAN-

'TIDA

No program>a:'
.

.
Noticias da Semana. Nac.

Preços: 3,50 - 2,00
Imp. até 14 anos,

--_._-----......

.�--....<c
._

\
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AT L E T I C O x PAU LA ,HAMOS
o embate de amanhã a noite,· no estadio· 'da rua� Bocaiuva, vem centralizando as

,

. atenções do publico ilhéu.
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. �.

I VO'
Nitidâ superioridade dos- blume- Os resull.ados das pr�vas de-Domingo o
ri,alianses nos �Ca�peonatos 101UgarP����������d������,I��12,2Seg Choque-Rei,

Es,ta;d ua',I-'S' de TI- ro'
2.0 l�;;r 11,6�:��do.Strochmeier, da U. Joinvilense E.; rD�iS encontros marca-

,

"
3.0 lugar -- Rolando Zwincker, do Santo Antônio, com rão, domingo próximo, o

'O'
,

"

I ',. deser I d
'

,

d
'

, '11,8 sego final do returno do, Cam-

.-'i

-

que' 1, OI o esenro ar as provas 'os cer- 4.0 lugar :_ Anibal Gomes, do Colégio Catarinense, peonato Citadino de Pro-

I
com 11,9 sego f b b'ta',mes estaduais e,eluados DOS di"as 5�,' 5.0 lugar � Zeno 'Mendes, da E.N. Barão de Antonina,

issionais. Em Im itu a pe-

, . ., 4 x 100m, lejarão Imbituba e Paula

J .'�, ,� 6 e 7 na cidade de Lajes 1.0 l����o� Equipe do Colégio Catarinense, com 47 se- :U::�e�:��?c�: �::r�::
L�ges noêPédou, nos. dias 5, 6 e 7 do corrente, vá- 3.0 lugar - Pá'ulo yv. Heríng, com 483 pontos 2.0 lugar - Equipe do Santo Antônio, com 4'7,3 sego incomum naquela cidade

das dezenas de -atiradores de todas, as partes do Esta-, Medalha de bronze., 3.0 lugar -_Equipe do Dias-Velho, com 48 seg d 1
do, quê" l�',;' na bela e 'próspera comuna serrana, foram Campeão por equipe: Clube Blumenauense de Ca- 4.0 lugar - Equipe da União -Ioinvilense Estudantil,

o sui.

O embate de domingodisputar' os loúzos' dos Campeonatos de Tiro ao Alvo e ça e Tiro, com 1.469 pontos. , ,com 48,2 sego " ,

Tiro aos 'Pratos, organização da Federação Catarinense Vice-campeão:' Clube de Caça e Tiro "Dias Velho", 5.0 lugar - Equipe do D. Pedro II. nesta Capital reunirá os

de Caça e Tiro e que teve, êste ano, como patrocinador com 1,428 pontos. , '1.000J;l1. clássicos rivais dó "soccer"
o Clube de Caça e 'Tiro "Luiz Ramos Borges", local. 6.a Prova"::"" Homenagem ao 2.0 Batalhão Rodoviá- 1.0 lugar - Beno Rossveiler, da UJE, com 2 mino e 51,5 ilhéu, Avaí ,e Figueirense,

O "stand". "Armando Ramos", pertencente ao. grê- rio -, Fusil de Guerra nas 3 posições :_ 15 tiros a 150' .segundos colocados ambos em prí-
mio patrocinador, viveu dias inesquecíveis, para ali a- metros.

(

,

.

'...-. 2.0 lugar � Adalberto Cardoso, do Dias Velho, com 2
fluindo ás maiores assistências já verificadas num cam- .Càrnpeão -- Hugo' Ramos Vieirar com 103 pontos I, mino 51,9 seg.'

, -

,

'
meiro lugar ao lado do A-

peonato de tiro' em Santa Catarina, Lavrou" assim, a -- Medalha de vermeil.' ',3.0 lugar - Carlos Porto, da A. Desportiva Colegial, tlético e Bocaiuva.

F. C. C. ,T'. mais outro tento magistral, pois o sucesso Vice-campeão - Ari Rodrigues, com 99 pontos - com 3 mino 6 sego ,

Ambos lutarão' . única
alcançado foi retumbante, ecoando agradavelmente em Medalha de prata.

\

14.0 lugar -- João Fernandes,' do Santo Antônio, com 3 mente pelo triunfo, uma

""-tOdos os circulos esportivos-do Estado. 3.0 lugar - Júlio Zadrosny, com 98 pontos - Me- min, 14,2 sego vez que um empate' signi-
\_ dalha de bronze. 5.0 lugar - Manoel Farinhuk, do Barão de Antonina

Insuperáveis os blumenauenses' , Campeão por equipe: Clube Blu'menauense de Ca- 6.0 lugar - Olavio Lopes do D. Pedro II. fic�á _a perda da corôa de

Em todo :0 desenrolar do brilhante certame foram ça e Tiro, com 277 pontos. " I, -, 3�Om.
'

.'
"

, I campeao.
'

_

Jinsuperáveis
na técnica as equipes do clube Blumenau- Vice-campeão: Clube de Caça e ,Tiro "Dias Velho", 1.0 lugar --',José Zipi, do Sa�to Antônio, com 38,2 sego I

O se?s�cional >

"Clássico
ense de Caça e Tiro, constituidas e adestradas com es- com 254 pontos. i 2.0 lugar -- Haroldo Strohmeier, da UJE, com 39,2 sego .

dos Clássicos" empolga so-

rnerâdo carinho e boa vontade, o que resultou na con- Tiro ao Vôo ! 3.0 lugar -' Clauco Vasconcelos, do Colégio Catarinen- bremodo todos os círculos,

quista do cetro maximo de tiro barriga-verde. I Em Homenagem ao sr. Cláudio De Vicenzi, delega- I se, com 40 seg.· , I,,, tí
'

d C it I
d d "f I" d

. 1 do d C f d
_

B I d C
'

T' 4 I I H t d G S- L' 'd J '

I
espor IVOS a api a, pre-Foi também. estaca o o air-p ey , '

as equipes uo a on e eraçao rasi eira e aça e' iro. ,;..0 ugar - ngornar ar, o . ao, uiz, ae aragua,'
'

nCIYÍbe de Caça e Tiro Dias Velho, de, Rio do Sul, sem Tiro aos Pratos' � com 41 sego ,

' vendo-se a queda de todos
ldúvida possuidor de, valores comprovados do esporte do

'

Em Homenagem ao sr. -Jaime Arruda Ramos, pre- 5.0 lugar -- Siegfried Stwiseh, do G. D. Pedro II os recordes de bilheteria
tiro. '

'''' sidet;te �a' Federação Catarinense de Caça e Tíro
,

--16.0
lugar --�Nehemias Naseimer, do' Dias Velho.

'

em jogos do Campeonato.
, Os resultados 3 maquinas -- 5, pedanas -- 60 pratos a 15 metros em Salto em Extensão

/ Aguardemos!
, Os"Campeonato de 'Tiro ao,Alvo e Tiro aos Pratos, 1 6 séries alO. . '

,

1.0 lugar �� Acarí Pacheco, do Dias Velho, com 5,98m.
_)dedicados ao sr. Irineu Bornhausen, Chefe do Ex�cutf;' Campeão -- Francisco Hoette, com 57 pratos -' 2.0 lugar -- Adolfo'Mahfud, do São Luiz, com 5,83m.

�'o Catarinense, oferecaram os resultados abaixo: Medalhas de vermeil, .;.- 3.0 lugar - Haroldo Strohmeier, da pJE, com 5,77m.
.,

Tiro -ao Alvo" Vice-campeão '- Ralf Otte, com 54 pratos - Meda- 4.0 lugar :- Anibal Gomes, do Colégio Catarinense,'
1
-í Em homenagem ao prefeito lageano, dr. Osni de lha de prata. com 5,67m.

1\!edeiros, Régis.
-

3.0 lugar - Eri�h Kormann, com 50 pratos _:_ Me- '5.á lugar - Lourival Bastos, do Barão de Antonina,
la Prova - Homenagem ao sr. Armando 'Ramos - dalha de bronze. C9m 5,53. m.

-,

R.ev,;>lver ,32 ou 38 -- Tiro de Precisão - 20 tiros a ,50 I 4.0 lugar - Gunter Steinbach, com 46 - Medalha 6.0 l�gar - R. Boneniass,on, dá D. Pedro II, com 5,50m.

J�tros.
'," I de bronze." '

, I '

Salto em Altura ' ,

C�mpeão -: Júlio �adrosny, com 132 pontos. ! '5.0 lugar - Celso, Silveira, com 44 pratos -- Meda- 11.0 lugar -- José Zipf, do .Sarrto Antônio, com 1,62m. �

, Vlce-Campeao - Jaime Arru�a Ramos, com 107 Ilha de bronze.
" .,'... 'J ,2.0 lugar -:- Ademar Krueger, do D, Pedro II, com, "., � ,

. _

ontos, obtendo medalha de vermeI!. .
6.0 lugar -- Hugo, Schrickte e LUIZ Schmídt, com 1,60m. DIvulga-se em Sao Pau-

3.0 lugar -- Emílio Junk, com 94 pontos, obtendo 142 pratos - Medalhas de bronze. ' ,3.0 lugar _:_ Rui Coelho, do, Dias Velho, com. 1,5Óm. lo, que o clube que _tem o·
medalha de prata. �

,

I
'7.0 lugar - Rudi Weíckert, com 41 pratos - Me- 4.0 lugar -- Arnaldo Fernandes, do Colégio Catarinen- I

nome da cidade'ocupandó
,

Equipe campeã - Clube Blumenauense 'de Caça e dalha de bronze.
.',

se, com, 1,50m. ,/ I �'
.

'

'�':ro�
com 312 pontos, ?btendo medalha de bro�ze. . I

8.0 lugar - Albmo Granzoto, com '36 pratos .

5.0 lugar - Gerhard Kummsow, Barão de Antonina, I
.atualmente a l�derança d.o

Equipe vice-campea - Clube de Caça e TIro Luiz Medalha de bronze. ,

'

,

'

j
com 1,50m.

,

'

,_
• certame bandeirante, acel-

amos Borges, com 264 pontos.
'

"

9.0 lugar - Osni Pilar, com 35 1?ratos

--,
. Medalha

"I'
6.0 lugar -::- V'ahnor Haut, do São Luiz, com 1,50m. I t�u pa�a se exibir no pró�i 2.a Prov� - Homen�ge�_ao s�., Agnelo Arr�da - de bronze.

-»
Peso

A
"

-

.' _' ,

• "I xnno dia ?8 do corrente, no

t:abina,
Calibre 22 -:- Posição deitada -- 30 tiros a Tiro aos Pombos

, ,

1.0 lugar - Romulo Bastos)' do Barao �e Antonma, com Rio, frente ao' Vasco da"
m1etros e 30 tiros a 100 metros.' 2.a Prova (EXTRA) -- Em homenagem 'ao sr. , 14,20m (5kg.) , IG' dCaEJ.POOo - H�rbert Junk, cotn ,574 pontos, obten-

I Plínio Schmidt, presidente do Clube de Caça e Tiro 2.0 lugar _:_ Adolfo Mahfud, do São Luiz, com 11,88m. .:fama, maugu�an o os. me-
I..'edalha de vermeil. "Luiz Ramos Borges" -'- 5 pombos - handicap 27 me,.' .3.0 lugar - Hamilton Ferrari, do Catarinense, com ..

lhoramentos mtr01uzIdos
Vice-campeão - Emílio Junk, com 568 pontos, ob- 'tros..,- Barragem-regulamentar.

'

"

'
- I 1l,05m.·

,

.' ,

-

, "

'

I na praça- de esportes I
do

\0 medalha de prata. Campeão -- Ralf Otte, com 5/5 pontos, medalha de 4.0 lugar - Acari.Pacheco, do pias Velho, COlll.,,10,83m'l Bonsucesso.3.0 'lugar - Paulo W. Hering, com..- 568 pontos, ob- vermeil. . . ,15.0 lugar - Victor Sasse, do D. Pedro II, com 1.0,77m.,
'

"medalha de bronze. Vice-campeão'- - Ulmer Laffront, com 4/5 pontos 6.0 lugár - �erner Arno Schubert, da UJE" com 1_-'---_-----JEquipe campeã - Clube Blumenauense de Caça e - Medalha de prata. 10,74m.
, '

'\.

G co� 1.7�0 pontos._
,

"

,

'

. \'" .' 3.0 lugar - Plínio Schmidt, com 4/5 pontos - Me,-
. Co�tagem' Geral ., .

,#
,

i Y·llor-1050 O, �qmpe VIce-campea - Clube de Caça e TirO DIa;'l dalha de bronze.' Inst�t�to PIas.Velho, ,de Flor�an�pohs - 42 pontos
I

\0", com 1.670 pontos. Outras- notas ColeglO Catarmense, de Flonanopolis :- 41 pontos '

,

-�.a Prova - Homenagem ao Clube 1.0 de Julho - - A Federação C�tarinense de Caça '�Tiro, pelo Santo Antônio, de Blumenaú - '39 pontos Caravanastóla 22 -- Tiro de 'Precisão, - -30 Tiros a, 50 metros. seu presidente, e a equipe de Lages prestaram uma, União Joinvilense Estudantil - 33 pontos - ,

Campéão - Emílio Junk, com 187 pontos - Meda- homenagem á memória do saudoso atirador 'Alberto .E. N. Barão de Antonina, de M?fra ---.., 16pontos
de vermêil. 'Narbass, do Clube �e Caça e Tiro "Luiz Ramos Bor- Ginásio S.o Luiz., de Jaraguá - 16 pontos

I

Vic.e-campeão - Osni Pilar, com 145 pontos ges", de Lages', vitimado "Por um lamentável acidente 'de Ginásio D. Pedro II, de Blumenau - 16 pontos.
galha de prata. arma, ás vésperas do certame. Constou a homeh?gem d� ,

- / Entrega de medalhas
3.0 -lugar - Paulo Kormann" com 144, pontos seguinte: os 5 primeiros pombos soltos simultâneamen- I Aos vencedores de cada prova até o terceiro lugar

,dalha de bronze _!e foram atirados pela equipe lageaná e presidente da foram oferecidas ,pela Liga Atlética Blumenauense finís-

\ Campeão por'equipe: CIÍlb� Blumenauense de, -F.C.C.T. e ,errado _p:ropositadaménte; tendo os atiradores simas medalhas, tendo os atlétas recebidos s�us' prêmios
"If "Tiro; com 468 pontos. � \ descarregado suas -a-r,mas...gara cima. das al,ltoridades preséntes, no estrado olít:npico sob a-

,

-',e-campeão - Clube de Caça e Tiro "Dias Ve-' - Numa atitude merecedora de'aplauso,s, o ,sr. Ar- plausps da assistêriciat reconhecendo nos jovens de heje
f'lh 362 pontos.' - mando Ràmos pôs á disposição da equip'e desta Capital, os defensores do torr�o barriga-verde de' amanhã. A. or-

,_._,_-,:ui Prova (EXTRA) - Homenagem ao Engenhei- a sua caSa de veraneio. " ganização esteve impecável; sob a direç_ão do Ten. CeI.

foJ Hugo Ramos Vieira - Pistóla ou revolver de defe- -- As provas que mais empolgal'am a assistência" V�iga Lima, dir.etor geral da competição. •

4i - 15 tiros a 25 metros - sob comando. ' foram as de Tiro ao Vôo, Pratos e Pombos: \, "
'

.

i
r. Campeão - Hugo Schrickie, com 109 pontos - -. O certame foi encerrado com um lautó banque- Expres'so São Jorge'

-

{edalha de vermei!. ." te no salão nóbre do Clubé 14 de Julho, notando-se, a , -....,DIARIAMENTE _

'

I---Vice-campeão -:- Júlio Zadrosny, com 107 pontos presença, 'entre out:ros, dos srs. repres,entante do' sr. FLORIANóPOLIS BLUMENAU(- Meda1ha de prata. Governador, Dr. Belisario Ramos Costa, Juiz de Direito
_ AGiNCIA _

_

! 3.0 lugar � Adí Catarinense da Silva, com 96 pon- da La Vara; dr. Osni �egis, prefeito Municipal; CeI.
_ CACIQUE " HOTEL

;

\os - Medalha de brQnze. OGmandante do 2.0 B�tàlhão Rodoviário, dr. Azevedo \

5.a Prova -' Hom�nagem ao Clube 14 de Julho - Trilha, promotor público; presidente da Câmara Munl

]a1'lbiI_la calibre 22 - Nas 3 posições - 60 tiros a 50 cipal,' oficiais do exército, vereadores, presidente
'

dós

�t' clubes, �spot4istas, etc. 'Falaram na ocasião os srs dr.me ��mpeão.- Arno probst, com 508 pontos - Me- Belizário Ramos Costa, em nome do clube anfitrião;
d�lha de vermeil. Jaime Ar;ruda Ralhos, pela entidade de que é presiden
r-- Vice-cam�eão..,- Ari Rodrigues, c0,!ll 488 pontos -:

'

te, e ,dr. Júlio_ Zadrosny, pelos clubes"rlisputimtes. Na
de prata.

' ,
" "

oportunidade ,foi procedida a entrega dos prêmios.

, '

SãolPaulo
XVáSCO

vários de seus valores que

Embora desfalcado de

"O ESTADO 'ESPORTIVO" felicita a Federação
C�tar�nens� de C,a�a e

I

Tiro,. �_!l. pessôa de seu e�forçado
primeiro mandatarlO, sr. JaImé Arruda RamÇ>s, pelo ê
xito invulgar dos certames de tiro disputados na linda
,regíão ,serr,an,a, animando-a a novas conquistas' no pa�
norama esportivo barriga-verde.;,;,�"

emprestam seus concursos

ao clube de amadores. 'o
Caravana enfrentou é ven

ceu-'o Aliança pelo escore

de 6 a 2, no prélio levado a

efeito domingo, tentos de
Mauro' (2) , Nízio' (2) -;
Chapec� e' Baduca para, o
vencedor que atuou assim
constituido: Ivani, Orly e

Lúcio; São J()ão, Nerzio e

Baduca; Chapeco (José),
Volneide, Mauro, Gato 'e
Leonartlo. �I
No próximo dia 27 do

correIlte, <> clube do jovem
José Siprianó da Silva jo
gará na,Base Aérea ,enfren
tando o Mirim F. C.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• Construção sólida. sendo a caixa interna de COBRE e·

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de .vídrc),
• Resistência do tipo tubular. inteiramente blindada.

• Controle automático de temperatura pot' lJ�MOSTATO.
que proporclcna grande ECONOMJA.

, ,Pt:!IkO' __GARAN!_� O QUE FABRICA�>
••�

.....(,i����

o ESTADO

Assembleia_ Legislativa Associação Profiss,onal dos
Odontologistas .de '

.

Sanla
Catarina

Convite
,

. \

13 milhões para água e esgôto de Itajaí
1

.

Sessão de 14�9-53.
Presidência: Volney C. de Oliveira.

Secretaria: Lenoir V. Ferreira e Elpídio Barbosa
Emenda. Constitucional

O dep.. Lenoir V. Ferreira ocupou da tribuna. pUl'q

apresentar emenda ao art. 96 da Constituição do Esta

do, visando constar em seu texto, a criação de municí

pios de defesa, nos distritos fronteiriços aos países es

trangeiros.
Prêmios ao juteból

Um projeto de resolução foi, apresentado pelo dcp,
Enory T. Pinto, no sentido de ser instituido prêmios às

entidades vitoriosas nas diversas ligas esportivas no Es

tado.
Com a palavra o deputado Protógenes VieíN
O representante mafrense, dep. Protógenes Vieira,

comenta, da tribuna, o convênio fiscal firmado entre' 08

Governadores dos Estados do Paraná e Santa Catarina.
E' em·muitos pontos favorável à economia estadual,

Entretanto, ao comércio das cidades' vizinhas de Mafra Os acadêmicos do 1° ano de Farmácia, desejando
e Rio Negro, tornou-se um tanto'prejudicial, conforme fazer uma enquete sôbre a matéria da Cadeira de Pa

atesta: a carta do comércio mafrense a êle dirigida e que
f

rasitologia, visitarão os senhores médicos, propondo-lhes.
solicita, ouvido o plenário, fosse .enviada ao Secretário alguns 'quesitos e esperam contar com a benevolência e

de Fazenda.
.

cooperação dos distintos -profíssionaís, nas _rformações
Ordem do Dia que solicitarem, a fim de levar a bom têrmo esta inicia-

. Foram aprovados os projetos de rei, que criara Pos tiva, que visa incrementar a pesquiza científica no meio

tos de Saúde em Palhoça e Criciuma. universitário de nossa terra.

Ein 2a. discussão o projeto de lei 52-53, que conso-

'lida disposições sôbre a taxa judiciária do Estado, apro
vado pela Comissão, teve como defensor, da tribuna, o

dep ..Estivalet Pires, seu autor, que aprovou as emendas
a êle apresentadas ·e abriu a questão em sua bancada.

_- Aprovado, por unânimídade.
Auxílio a Faculdade de Filosofia

'0 deputado Oswaldo Cabral defendeu da tribuna o
" VIEIRA E CYDOLINA

projeto de lei 140.:.53; que abre crédito necessário ao con- MEDEIROS VIEIRA

trato de professores para o funcionamento da Faculdade têm o prazer de parti-
de Filosofia

A Associacâo Profissional dos ,Odontologistas de
Santa Catarinà" tem o prazer de convidar 'seus .assocía

dos, e as pessoas interessadas, a assistirem a apresenta
ção do trabalho "O problema da reirnplan�ijo dentá
ria" de autoria dos Drs. Werner Springmann e Venício

Olinger na mesa clínica que será realizada hoje às 20

horas na Faculdade de Farmácia.e Odontologia de San
ta Catarina, rua Esteves Junior.

A DIRETORIA

APÊLO AOS MÉDICOS

.�,......(,4Í"_()"II.{)'_'(�""(�()_()""()_

Pertlclpaçao
�.�:.[L:' 1·�·� r �. �

'_ , !
'

"�l�; j'�'��' �'� �

.,

ALFREDO '. XAVIER
...

'" VVA. BERNARDINA

Agua e esgôto para Itajaí
"Momento histórico para Itajaí e êsté em, que se

vai apreciar 'o projeto que cria o .seu serviço de áe'la e

esgôto", foram 'as palavras do .dep. Bahia Bittencourt uo
assumir' a tribuna.

.

"Peço-vos o voto, para esta 'velha e justa aspiracão
do povo' de minha terra".

.

Foi aprovado, unânimemente o projeto, possihita o

crédito de Cr$ 13.000.000,00 pára aquelas obras.
'

_ cipar aos parentes e pes
sôas de suas relações,. o
contrato de casamento de

sua filha Rita de Cássia,
com o sr. João de Deus

Córdova.

Florianópolis, 6 de se

+embro de 1953.

DE OLIVEIRA CóR
DOVA

tem o prazer de parti-
cipar aosparentes e pes-
sôas de suas relações, 'o

contrato de casamento ,de
seu filho João' de

.

Deus,
com a srta. Rita de Cás

sia Medei1"Os Vieira.

Lajes, 6 de setembro
de 1953.
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ECONO,MIA absoluta
,..L Grande .. CONFORTO

...

Fabricados nos tipos
harizQl1tQI e vertlcot,

1

Capacidade:
100 a 1,000 litros,

-

AQUECEDOR'

ELÉTRICO -'

IMti�4
IMERSÃO e CHUVEIRO�-....�
Capacidade' 30 LITROS

• Construido inteiramente de

cobre.

• Aquecimento ultra rápido,

• Játo abundante na ternpe
ratura desejada.

o MISTl,JRADOR �DÁKO,· de regú.
(agem instantoneoj

� permite a

maior 'escala de. groduQções de

TEMPERATURA.

\

''Z,
. e. RAMOS SIA.-Comércl.o, 8 iuênctas
Rua João P;'ltOI '·.Fpolis··Sta. Catarina

CASA MISCELANIA dístrí
buidora dos Rádios R. C. A.:
Victor, Vályulas e /DiSC08.
Rua Co1l8elhelro MafrL

ULTRA SONO
TERAPIA

o MAIS MODERNO E EFICIENTE TRA'fAMEN.
TO PARA INFLAMAÇõES E DORES. .

TRATAMENTO SEM OPERAÇÁ(> I?AS
.

SINUSI'TES
E INFLAMAÇOES DA CABEÇA E GARGANTA.

TRATAMENTO COM HORAS MÀRCADAS•

DR. GUERREIRO
CONSULTÓRIO·- VISCONDE DE OURO PRETO
ALTOS DA CASA BELO HORIZONTE.
RESIDENCIA - FELIPE SCHMIDT ,N. na

UNIÃO BENEFICIENTE DOS CHAUFERES DE
SANTA CATARINA

" r :'

:r: -�� . ,i:��� ,
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Assembléia Geral Extraordi:::lária
-

I'

Convocação
I Nos têrm�s dos ar�igos 23 e 46 dos Estatutos,eon-

I
voco todos associados quites, a comparecerem na séde

soci�l da U:B.C.S,S" ás 20 horas, dei dia 17 do .corrente
(Quinta-Feira) , para uma assembléia geral extraor

,dinária;
.

Assunto Venda de um terreno da sociedade
outros assuntos, d� interesse social.

Florianópolis, 12 de Setembro de' 1953
União Beneficiente dos Chauferes de Santa Catarina.

Jesuíno José Espuuloui, Presidente '

OLHOS - OUVlD08 - NAIUZ. 9A.aG.urr..
DR. GUERREIRO DA FONSECA

" ..
.

. . ",.IalIata •• B...ual .'

=1tecGita de Oeuloa - Exam. d. Fudo d. Olho par.
CWlifieaçAo da Pr....Ao ArW1al.

Moderaa Aparelha••m.
�.."t'rf. - Vi••oad. d. Ouro Preto...

Presentes de' Real Valor, Sim Y
Aoeis, Pulseiras Diversas, Relqios, Canetas Parker, rorcelanas Decoradas Nacional

, Japoneza 1 Chilltza,' Faialças .' e
.

Muitas Outras' Novidades. <i. r:

Preferir NO'isa Casa, é P,eferir a Milhor
OT:ICA MODELO -,-FELIPE ,.SCHMIIlT -

. "
•. '
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'
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Vários processos de ,im- ,Público, act;sado de mar- mesmo lo:cal e com o mes- souberam eoibi-lo nos seus estiio tendo enorme reper- se, também, qite elas [oram. ora empenhada numa cam-

p1'ensa foram julgQ,dos nes-Imelausel)s.', mo destaque dado às ofen-: ataques soezes e na mania
I

cussõo na opinião pública, I recebidas con_:!. especial a-! panha moralizadora da im-

_
tes últimos dias. Decidiu a; Por sentença da véspera, sas. Ainda por sentença do

i
mórbida d� atira1' lama sô-

i
como é natural. Comenta- grado na classe ácadêmica, I prensa.

Justiça, por sentença de
I
do M;. M. Juiz da 2n Vara, �esnw Mag!str�d�, _? Diá-, bre ;.quantos n�� in�egra�1.

ontem, absolver o diretor no -processo que o dr Ba- rIO da Manha fot condenado os q:uad1"O� pohtwos, da ss- Iido semanário A VERDA- hia Bittencouri pro�oveu ' à igual pena, no in'ocesso da tuação. '.

'

•

DE, jornalista Manoel de contra o Diário ja Manhã, mesma natureza, que lhe Essas 'decisões da Justiça
Menezes, do processo que por injúrias e calúnias, foi foi movido pelo d1.. Oswa!-

'I b I I
. •••••••••••••••••••".lhe moveu o sr. João Viei- êsse jornal condenado 'a pu- do Ca ra, 'igua mente m-

m, funcionário da lnspeto- I
blicar nas próprias colunas, jU1�iado e caluniado por à- "FANTi\§!1ÀS": DE

ria de Veículos e Trânsito I a d(:}fesa do ofendido,' no quele jm·nal. QUE SEXO?
Estas últimas duas con-

•.

denações constituem fato
, "

inédito na história política

"

Crime em Tubarão
0- "Diário da Tarde", de fronte a Delegacia Regio- , expulsar a fôrça dos cam-

_.
� I - ,

ante-ontem, publica a se- nal de Polícia da pacata, ci- pos de Pirituba, pobres la-

guinte nota: dade de Tubarão, onde um vmdores e pequenos cria

"Revoltante crime de policial descarregou sua ar- � dores que dalí retiram a

morte ocorreu sábado últi- ma sôbre o lavrador, pai de I subsistência da família";
mo, cerca das 10 horas, de- numerosa prole,' sr. Antô- E' concluí:

À rua 'Uruguai, a alguns ,-'<�>CI:IM_()4_.('" nio Bittencourt, culadiio . "Fatos de tamanha gra-

passos do' Quartel da Polí- DES. ALVES m'l,tito estimàdo naquela ci- 'vidade, se não forem apu-
cia Militar, de .uns tempos PEDROSA dade. 'fados com rigor, par« pu-

para cá, estão aparecendo O sr. Desembarqador $e- nição dos culpados" embo-

fantasmas. Não para espan- verino ,Nicomédes Alves A população tuba1"Onen- 1'q, gente rica e 'graúda, a-

tar crianças. Mas, também Pedrosa, uma das màis cul- se está p1�ofundamente cho- carretarão li: impopulm'ida
não para fazer correr adul- tas personalidades da ma:' cada com o bárbm'o assassi- de do Gooêrno, porquanto
tos. Nada disso. São de 'ou- gistratum barriga-verde, a- nato praticado sem qual- o povo está indignado com

sr, Irmeu. Bornhausen sôbre d'tra modalidade. Modernis- niversaria-se, nesta ata.
quer motivo que o' justifi- o facciosismo de certas au-

o dever cJ.e chamar o seu E S t C tari ua f d d 1-

mo, possivelmente. Gente m an a a arma, a s casse. Tanto maior a repul- tori a es occis a serviçojornal à razão e às respon- fAlh d \.. E t d

I
que se dá ao prazer de que- o. a e serezço ao, ,s a. 0, sa do povo quanto se sabe I de um poderoSo endinhei1"a-

sabilidades de folha ofieio- brar as 'lâmpadas, que a c�mo Promotor Pubhco, que a Policia agiu sob a in- do, que quer usurpar do
sa. Fizemo-lo diante da� d D d I d

. 1 ID.O.P. coloca nos postes

,e I JUiZ-,"
e ireito e n ata fluência do milionário Av,e-I povo _o logru,doúro públicoBastou que a Assembléia Legislativa se recusasse a injú'rias, calúnias e da men- d MdC

-

aprovar alguns poucos projetos de origem governamen- o povo paga. Gente que, e, JUtZ e enores a 0- lino Silvestre que pretende denominado Pirituba".
- tiralhada de que o jornal d C' Ital, todos' eles frontalmente agressivos ao programa do às dez horas, prefere aque- ma,rca esta' aptta, cre- -'--------------,----------

l?em sendo o veículo, numa d
' ., d F' '11'

,

'

acandidato que o povo elegeu em 1950, para que s. Exa., la via pública para algu- encia-o ao respeito e a a -

'

G
. .

I d" Licenciosidade de estarre- '

d d I 11eG
'

an -oo sr. overnador, por varras vezes e em ugares rver-
mas horas de folga ... Gen- miração e to os. ntegro

_"", .,
'

, ., ,._,sos, ,erguesse a sua voz para lamuriar-se contra o Le- eer, que se não compadece
te que deve ter �erdadeita' estudioso e de vasta culiu-

gislativo, atirando-lhe aberta e diretamente as culpas nem com a sua situação de
.,

I G t ru, s. excia. tem servido à
do seu fracassó administrativo, já agora irrecuperável. 1 ogeriza a uz... en e que Os sovados [ornalistas da" sr, Irineu Bornhau-pm·ta-voz oficia, nem mes-

d JI ' larid causá pública, colocandoas' ,

,Por outro lado" se o Chefe do Executivo não tem eve Ler pavor a c a!i a-
sen, em desespero de causa, promoveram-me 'a U-mo com-ns mais comezinhas ddefesa no agir de modo inteiramente contrario ao que

I' de. ..

suas energias-ao serviço a
r- der comtt�ista, por haver eu apresentado o Barão'

,

normas da ética jorna 2sti- '

J d I d I I'prometeu ao povo, a sua imprensa joga os erros para Essa espécie de fantas- Justiça. uiz e n aia, a t, de Itararé, quando aqui veio fazer uma conferên-
as costas do Legislativo, por haver aprovado as mensa- ca. cf' sua ação ta';;'bém se es- cia anunciada como humorista, Os mais exaltados

f·
"

A
.

êrnov êenoi d f
.

O· d atitude
mas está- proliferando, ali.

d
'

gens o iciars. SSIm, se o governo, . epois e con essar casttgo essa • tendeu às obras de ussis- comunistas florianopolitanos, censura os por Apo-
T

'

1951
�

t d
.

d f Não há muito, o mesmo ca- ,

1 1 d d d f
'

que o esouro, em , nao supor ava o qua ro e un- inconsentânea aos postula- "

re i pe a ing,enui a e e me con iarem a apresen-
cionários e precisava dispensar grande número, deles so à Silva Jardim. 'Também tência ao� pobres. Com es-

tacão _ censura aliás injusta' porque o corrêíte nãodos de um jornal intérprete f d d d
-

- ainda "nomeia mais 2.500, a culpa é dos deputados; se nessa; o mesmo espetáculo orços
-

e ver a eiro apos- partiu deles _ promoveram-me a 'líder fascjsfà!da autoridade, aí está, como candidato assegurou que sÓ aplicaria os dinheiros pú- noturno. .. Os postes nao tolo, -s. excia. conseguiu ver Ocorreu, à epoca, no mesmo teatro Alvaro de
blicos �m obras úteis à coletividade e, depois, aplica va- a desmoralização a extrava-

d IA construído, instalado e em 'Carv,alho, um episódio deplorável. Os comunista,s,, ,

po eriam sustentar ampa-rios milhões no palácio Salomônico,. Astronômico e A- ;;ar das p1'óprias páginas e '

f franco funcionamento o no dia 17 de novembro de 1946, armadQs de uma

gronômico, da Estação, o pecado é dos representantes do 'atingir ainda os .que não
das. ,Quantas lá oram co-

assustada e cacarejante galinha verde 'foram ao ve-
1

-

d t' t b
'

d Hospital "Beatriz Ramo,s",povo; se, o governador, que veio para asfaltar: as - estra-
.

oca as, an as que ra as. lho casarão da Praça Pereira e Oliveira_ e ali, à
das,_outra coisa não fez que relegá-las ao abandôno" in- E' que, em ambas, os fan- obra

-

que _lhe assinalou a noite, impediram que o chefe do P.R P., sr: Plínio
transitáveis umas, esburacadas todas, a' inépcia é da TIM . tasmas em ação. passagem por aquela Co· Salgado proferisse uma conferência

.

Apesar dos
Assembléia; se, S. Exa., que do pouco ,sabia fazer muito .• • •

Mas, acontece, que, ,se- marca, durante longos anos. protestos e da enérgica reação do sr. Jorge Lacerda
e não admitia nenhum aumento de imposto, porque au- - Juiz de Direito Privativo e de outros plinianos, a palestra do Chefe Nacional::!undo âepoimento de pes-mentá_los era tremendo erro administrativo, vê esses NOTURNO

�

da Comar"'u
- deles -'- não se realizou. A' -epoca, aqui no jor-"

, A

l' 'd t fan- de Menores '-
-

-- pGntos do seu programa ·prestigiados pelo Legislativo, 30as a I, resi en es, os nal, eu substituia eventualmente o diretor, qu� era

que lhe dá apaixonado apôio, o crime é dos que decidem _tasmas �ão do sexo femini- desta C_apital, aqui bata-
meu sempre mestre Barreiros Filho. No dia seguin-

na Casa' do Povo! Aqueles trovões, dentro
Ê b as lhou intransigentemente pe- te à m,azorca vermelha, O Estado,' sob o títulQ Ati- í''.

'

"d
"

no... sses, que ram

'''''llILzendo ou 'não fazendo, dessarte, o (ffi_vernado,r é o' da noite, .!lletiam me o as
D' la causa do menor abando· tude .condenável dos' comunistas, publicou Ullla ve-lâmpadas. estroem-n a s, -

grande irresponsável. crianças. O clarão violáceo
com a niáior sincerimonia. /nado. Membro, do egrégic emente nota de protesto contra o-atentado que a

A Assembléia Legislativa, ao juizo de S. Exa., com- dos relâmpagos, cõm a im-' T'b I d J t'- 'I todos surpreendera e que feria menos o sr, Plínio
P' letado p,elo da sua imprensa, não mais configura um dos Preferem que aquela via t� una e us tça, a que Salgado do que a prÓpria Constituição d� Repúbli-Pertinência dos vendedores f

. .

d ,.'
- •

Gutros poderes: a sua e'xclusiva função é --ser bode expia-. pública permaneça às escu- Ot promoVl o 'por merect.., ca. Entre outros, foram conceitos meus, nessa nota:
tóri'o, é ser testa-de-ferro do sr; Bornhausen. de loteria, rasgava' o céu,

raso Nada -de claridade. Na- menta, S. ,excia. tem ho'nra- I
"Os comunistas deram, ontem, uma triste' amos-

S. Exa., o Governador, não' tem responsabilidadel'l insistentemente. O carro '

'O cena'- do a cultura daqu,ela alta I tr.a do qtte fariam se conseguissem se a..:v..derar doda de 'muita luz.:. ' ��

no alarmante aumento d:o número de servidores públicos negro, que ià. e vínha, pa:' .

d" Côrte de Justiça do Estado. poder, quando estaria definitivamente riscado o di-
bl"

,
. " no eve ser esse lnesmo:

d I- dizem os seus jornais - porque a Assem ela apro- rava e andava, pareCla cor'
,

'd-
.

é Vdrias das suas decisões, reito e ivremente pensar 'e agir.
vou as mensagens palacianas. Se a Assembléia. não ap'ro- de chumbo. Seus -dois ocu- luha,

escun ao, que me-

mórmente as qtte versam
E' bem verdade 'que essa atitude está de acôr-

va as Il)fensagens palacianas, S. Exa., o Governador sai .or. . do com a doutrina soviética, que, é de anarquia 80-

pelo interior e põe a boca no mundo: -;- Nada posso fa pantes não temiam a pro- Está aí um serviço rara
sôbre matéria jurídica ain': cial, mas ela depõe contra a cultum política do nos'=

zer ,porque a Assembléi'a não aprova m, inhas mensagem., cela que, lentamente, trans- P l' S d l' da nova, têm sido não só di-
[

so povo e contra a di"'nidade da inteligência h'ij-, a o leia. erviço e va la >1 �

Mesmo da C'entuplicação de extranumeráiios que, figurava a fisionomia- das A ,

h d vulgadas por, órgãos espe.- ver o que esta áven o, '

sem função, 'se acotovelam pelas, repartições, onde lhes ruas. Dos homens e das ár.- 'ciàlizados, senão ainda mui-faÍta até espaço' para olharem o relógio do expediente ali, à rua Uruguai, de ver-
vores. Os g.estos nervosos t 't d t l' ,

'

ou terminarem o tricô" a Assembléia 'leva as culpas, em-
'

da1de. Verificar se sã() fan- o c, a as por ou ros co e-,

de um, indicavam o tempe- -
. .

1 dbora a criação dos lugares venha. sendo feita indepen. tasmas é de' 'que sexo ... E, gws JU ga ores.

dentemente da sua ,anuência, em flagrante desrespeit6, ramento e a natureza do
depois, de 'algo' concret-ü; Aos muitos cttmprimen'

ao artigo 27, número II,I da. C,onstituição - do Estado� assunto. O' outro, agarrado t t d t' bmeter' os que fôrem colhi- os que, nes a ,a a, rece e-
,

: Do mesmo modo a Assembléia ,é responsabilizada ao volante, sorria. E o diá- ra' o sr.' Des. Severino Ni-
1 'd d'

'.
t' t' dos, no xadrêz, às escuras

-pe o es:;tstra, o e ru100SO orçamen o que' aI es a, quan· logo, prosseguia na noite comédes' Alves Pedrosa, Odo ninguem ignora que o Governador, 'à época em even. rorque é da escuridão que,
tual, maioria" exigiu desta ã humilhante retirada do pIe. tempestuosa. Com acenos

êles -ou elas, gostam .. ;--As- ESTADO se associa, ,com
nário para que, esgotado o prazo- legal, o projeto do E· de cabeça, dedos crispados.

sim, a Polícia contentará prazer, desejando-lhe feli
xecutivo de proposta virasse' lei, sem uma única emenda. Siaais evidentes de preocu- êsses modernos fantasmas cidades,' extensivas à sua

'Do exposto ressalta inequívoca a tática do sr. Iri- i pação, revolta e sei�mais-lá- exma. família.
neu Bornhausen, com a' çobertura da sua imprensa� ! o-quê. Jámais, os dois ocu-

de verdade...

lançar a confusão no espírito do povo, p.a.ra descarregaI I

t f'
.

t
.

t'" . pan es oram V1S os Jlln os,
nas forças OpOSICIOnIstas o fragoroso fracasso do seu

_,

govêrno. Os excsesos dessa demagogia sem me'ia. medi- Nem mesmo a luz solar. A-

da, com buscarem singularizar no Legislativo - e den·

I
pezar de Secretários de Es

tro deste, nas bancadas da. oposição - as caus�s de to. tado. De', participarem da
dos os erros do Executivo, isentando-o até da mais mí-, entourage do sr. Governa-
nima responsabilidade, levam à dedução de ser o cargo d A\ t, 'stade que ru-
d d

. •

'1
' . .

t'f' dor. empe ,
e, governa or um cargo InutI.. oneroso, InJus I lca 0, "1' f'

:
T Idesses que deviam ser extintos, quando vagarem. gIa a ora, umra-os. a -

,

Mas - não faz mal repetir - a democracia não ê vez vivessem uma outra

um re,gime sem sanções nem um sistema político de tempestade", de origer:n pa-
defesa e amparo da irrésponsabilidade. Ela é até drás. laci\ma. Porisso o homem Na tribuna,'o dep. Elpídio Barbosa justifica um re-,
tica e impiedosa. para os que, alistando-se nas fileiras- agarr?do ao volante, desde- querimento de sua autoria, no sentido de constar-se em
da demagogia" a falsificam e, lhe traem os postulados. nhosamenté, sorria Seu ata, um voto de regosijo pelo transcurso do 44°, aniver-

.

-o sr. Irineu Bornhausen, como, demagogo, foi o mais
h

. ,. sário da instalação do Montepio dos funcionários públi-
operoso e bem sucedid_o dos nossos governadores. pu. compan elro, ao Inverso,

I coso _

'

',,#Iirante dois anos e meio plantou, às maravilhas, o pomal bramia como o vento, ,que, Com a palavra o deputado Siqueira Bello ,.

do seu govêrno.' Enxertou"o de plantas raras e exóticas varria a, cidade deserta. E I Após comentar a luta desigual do trabalhador ru-
mesmo, para demonstrar que a escola da vida lhe ·ensi; assim prosseguiram, duran-,

ral com as int.em.péries do tempoo, o dep. Siqueira,Bello,:nara culturas outr�s, perfeitamente aqui aclim�.táveis.
I

d d f ld d d d b t ftte largo tempo, os senhores escreve �s IICU a e� A

o .cna or, no com a e a a 0:-
em que pesassem, as 'experiências socializ&das do pas

C l' F' d M I O

I
sa e outras doenças epldemlCas "

'

sado o m e ernan o e O.
A

.'

1 l'd'd dA' d' t
.

, • I
, ',.

SSlm aconteceu na oca 1 a e e rrozelra, lS n-
Chegando, agora, ao tempo da colh.eita, observa me· temporal la fora c_ontInua- to de Taió, em que mais de 4 centenas de gado leiteiro,lancólicamente, derrotadamente,

.

desesperadamente, que va, ameaçad�r, assustando. a despeito de vacinado, sucumbiu à doença, deixando
a sua safra e ''Zero, porque tudo quanto floresceu" não as érianças. E dentro, do II che,ios de atribulação, dez�nas de heróica� famílias, defrutifiêou;

,

d'carro negro ? Veremos. Isso cria ores. ,

'/A energia elétrica, plantação cuja safra lhe consa-
aconteceu ante-ontem. Os P�r e�ta razão, visando sana�, em pa�te, o mal, o

graria, por si' SÓ,1J passagem ]}elo govêrno estiolou como
.. . I dep. SIqueIra

Bello apresenta proJeto de leI, que conce
flôr de estufa, exposta aG tempo., Cultiv�da e regada,' aconteclmentos contInuam de Cr$ 500.000,00, os quais deverão ser distribuidos pro
pela demagogia, abi'i.u em pétalas opulentas e lindas co- procelosos." Soprando con- porcionalmente aos prejuizos das famílias de colonos. '

mo o arco�iris, foi festejada, uisquizada; cantada de, tra o govêrno, bat�ndo con- ORDEM DO DIA'
.

graçà pelos jornais e:-revistas, do Brasil e' até condeco. f F ld d d F'l f'. , ' tra as vidraças do Palácio • acu a e e tOSO ta
,rada com medalha de ouro. DepOIS, a\ falta de adubo téc- I

R d Foi aprovado a Redação final do projeto que concê-
.

-I \ osa O. Em surdina ain-
d 'd't" l' -

d f_ nICO, coa0 ,aque a

d
e um cre I o espeCla pro-manutençao os pro essores

"Lágrima celeste" ingenua e luminosa, I a.,.
,

especiahnent� contratados para o necessário funciona-
Tremeu" tremeu, tremeu e quedou §i1encio§a"�

,

BUM· ! mento pela Faculdade de Filosofia:

DemaClogia -f-lôr

Por vá1'ias vezes, daqui, das
nossas colunas, olertamos o

de Santa Catarina, de vez

que o órgão apenado é o

. jornal oficioso, da -deieea do

sr. Gooeriuulor do Eeuuu»...___.__ ..

Florianópolis, Quarta-feira, 16 de Setembro de, 1953

elD
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

Assembléia Legislativa
Sessão de 15-9-53.
Presidência; Volney. C. de Oliveira:
Secretaria: Olívio Nóbrega e Elpídio

� ,

Regosijo
Barbosa.

mana.
..

� assim 'por diante, como os meus acusadores
poderão ler na edição de 18 de novembro de 1946.
Não fiquei, contudo, por aí. Escrevi, nlais, naquela

, ocasião,' vários artiguetes, c<fmo Nem vermelho
nem verde. e Abuso de liberdade (O Estado, de 20
e de 24 de novembro daquele ano).

.

No dia 25, o sr. Gusmão 'de Andrade,' maioral
comunista, endereçava-me o seguinte telegrama:

"Dr. Rubens de Arruda Ramos
Redação d'O ESTADe - Nesta.

Democratas catarinenses lamentam êsse órgão
imprensa manche seu passado de combatente anti�
fascista. Será melhor iniciar ca'mpanha contra o

povo, formando, lado renegado P.R.P., elemen
tos mais reacionários e clericalil?tas políticos pro
fissionais. Particularmente você deve saber que
êsse modo' agir afásta-o eleitorado consciente. Abra:::
ço", Gusmão Andrade"-

- Em resposta transmiti-lhe o seguinte:
. "Gusmão de Andrade.

_;

Nesta.
Recebi seu telegrama. Considero demócratás

catarinenses exclusivamente aqueles que sabem
respeitar a liberdade de reunião e de pensamento
por lei a todos, assegurada. Minha fm'mação não
me deixa compreender nem me pe",mite • aplaudir
intransigência totalitária, que recusa ao adversário
o ,di1'eito de disputar preferências populares. Com'
a mesma sinceridade que há anos combati intole-
'rância plinianos,' combato agora intolerância pr.es-'
tistas. E faço votos por que a liberdade que vocês
hoje' negam aos outros nã'O falte amanhã' a vocês.
Democraticamente, Rubens de ,Arruda Ramos.

Ambos esses telegramas foram divulgados por
este diário! na edição de 27 de novembro daquele
ano. O meu detrator do' jornal -bornhauseano não
-Jai �ostar de nada disto, lnormente do meu despa- .

cho, que, na verdade, foi até profético, :.
-'; Aminhã nóis continua .• I

",

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


